
ASSOCIAÇAO Campineira de Imprensa: iniciadas as 
futura sede. Correi o Popular , Campinas, 29 

sondagens no terreno da 
j u1 . 1976 . 
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Tiveram início na manhã de 
ontem os trabalhos de sonda- 
gem de solo no terreno onde 
será construída a sede propna 
da Assoc ação Campineira de 
Imprensa, à rua Barreto Le- 
me 1473/79, ao lado do Paço 
Municipal. 

A realização que é verdadei- 
ramente representativa na his- 
tória da veterana Entidade, 
como um dos marcos iniciais 
de sua emancipação, contou 
com a presença de seu presi- 
dente Carlos Tontoli que, as- 
sessorado pelos jornalistas 
João Lanaro, Francisco Soares, 
Moretti Bueno e ^Aníonio de 
Pádua Palhares, d retores e 
conselheiros, recepcionou dois 
notáveis colaboradores, o en- 
genheiro Rodolpho Bueno, res- 
ponsável pelo cálculo estrutu- 
ral da nova sede e os empre- 
sários Octavio Martinl e Or- 
lando José Martini, proprietá- 
rio e gerente de Estacas Mar- 
tini S/A que, graciosamente 
elabora a sondagem do terre- 
no e seu futuro estaqueamen- 
to. 

O projeto do paisagista 
Oriovaldo Passadore será ela- 
borado em parte com estrutu- 
ras metábcaé, especialmente a 
área do Teatro de Bolso, pois 
a nova ACI será dotada, além 
de suas dependênc as admi- 
nistrativas, de galeria de ar- 
te, salão social, biblioteca, bar, 
salão de recepção, restauran- 
te, e outros departamentos. 
Stia arquitetura obedece a 
grandios.dade e o arrojo da 
moderna arquitetura contem- 
porânea, onde além do aspec- 
to estético de rara beleza exis- 
te a funcionalidade e racio- 
nal espaço de circulação. 

A campanha pró construção 
da sede própr a da ACI vem 
sendo alvo de expressivas ma- 
nifestações de apoio e cola- 
boração de autoridades muni- 
cipais, empresários e eminen- 
tes pessoas ligadas aos mais 
diversos setores da atividade 
humana. O terreno foi doadçj 
pelo prefeito Lauro Péricles 
Gonçalves que além de tudo 
liberou verba de Cr$ 100.000,00 
para o início das obras. 

O Correio Popular se fez 
presente doando quarenta mil 
tijolos e assim como a parti- 

cipação efetiva de outras pes- 
soas como a profa. Célia Si- 
queira Farjallat que vem mo- 
vimentando sobremaneira a 
distribuição dos carnes da 
Campanha, os trabalhos se so- 
lidif cam dentro dos objetivos 
do jornalista Carlos Tontoli, 
presidente reeleito várias ve- 
zes para comandar os desti- 
nos da ACI, em fazer com que 
a Entidade entre nos seus cin- 
qüenta anos de existência den- 
tro de uma nova sede, condig- 
na com suas tradições. 
O QUE É A ACI 

Por volta de 1927, os jor- 
nalistas de Campinas e o pes- 
soal das sucursais de jornais 
de São Paulo e do R o de Ja- 
neiro se reuniam diariamen- 
te, para um bate papo que 
se tomou tradicional, no Café 
do Lalá, de propriedade do 
saudoso Anacleto Guimarães, 
situado na então rua Campos 
Sales, defronte ao Largo do 
Rosário. O professor Norberto 
de Souza Pinto, assíduo nestes 
encontros e que colaborava 
com a imprensa, freqüentando 
a miúde as redações, onde 
desfrutava de larga estima, te- 
ve a idéia de fundar uma en- 
tidade que reunisse não só 
jornal stas, como também os 
colaboradores e amigos im- 
prensa, iniciando logo em se- 
gqida um trabalho nesse sen- 
tido, sendo bem sucedido, ten- 
do sido realizada no Centro de 
Ciências, Letras e Artes a pri- 
meira reunião, com expressivo 
índice de compareoimento, 
justamente em 10 de setembro 
de 1927. Para presidente de 
honra foi eleito o cronista da 
cidade Leopoldo Amaral e pa- 
trono, o jornalista e lider re- 
publicano Quirino dos Santos. 

O professor Norberto de 
Souza Pinto, fundador da ACI, 
foi seu primeiro presidente, 
prestando a Entidade impor- 
tantes serviços durante grande 
período de sua gestão. 

Hoje, sob a presidência de 
Carlos Tontoli, a entidade 
marca uma nova etapa de rea- 
lizações com sua sede própria 
que, dentro em breve será uma 
realidade. 
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